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Resumo
A JS Prime Consultoria é uma empresa de consultoria em gestão, capacitação e diagnósticos
com forte integração dos objetivos da empresa com a sua área de atuação. As atividades
junto às organizações concentram-se no processo de gerenciamento do negócio em seu
aspecto mais amplo, tomando-se como base para visualizar e otimizar a eficiência, eficácia
e efetividade da organização.
Atualmente, na empresa, são feitas muitas atividades manualmente, o que prejudica muito
o bom desempenho das atividades. Com isso, o foco desse trabalho foi o desenvolvimento
de um sistema web para auxiliar algumas das atividades desempenhadas e para melhorar
o funcionamento interno da empresa.
Com esse sistema, o tratamento de informações para geração de painéis com o informações
para auxiliar na tomada de decisão (módulo de quadros gerenciais) foi automatizado.
Também, foi desenvolvido um módulo para geração de relatórios de visita técnica, o que
facilita o fluxo de informações e geração de relatórios dentro da empresa. Além disso,
foi desenvolvido um módulo para auxílio a gestão através do Balanced Scorecard, onde a
ferramenta auxilia o acompanhamento dos indicadores das quatro perspectivas do BSC.
Palavras-chave: Sistema Web, Consultoria, Balanced Scorecad.

Abstract
The JS Prime Consultoria is a consulting company especialized in management, training
and diagnostics with strong integration of the company’s aims and it’s area of operation.
The activities carried out with the companies focus on the business management process
in it’s broadest aspect, wich objectives are to visualize and optimize the efficiency, efficacy
and effectiveness of the company.
Currently, in the company, most activities are done manually, wich impairs a good
performance. Thus, in this project we focus on developing a web system to assist some of
the performed activities and to improve the internal operation of the company.
With this system, we automate the processing of information for generation of panels with
information to assist in decision making (module management chart). Was also developed
a module for creating technical visit reports, wich facilitates the information flow and
reporting within the company. In addition, a module to aid management by the Balanced
Scorecard was developed becoming an important tool in monitoring the indicators of the
four perspectives of the BSC.
Keywords: System, Consulting, Balanced Scorecad.
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1.1 Problemática do Projeto e Motivação
Geralmente, a obtenção de informações é o principal dificuldade nas instituições.
Da mesma forma, é possível comparar a problemática inicial do projeto. No momento
da concepção da ideia deste projeto, foi pensado em um grupo de clientes da JS Prime
Consultoria que não possuí informações necessárias para auxiliá-los na tomada de decisão.
Alguns clientes usavam apenas um relatório gerado por um sistema interno, porém, esse
relatório (PAD - Anexo A - Figura 51) mostra apenas uma situação de momento, e não
todo o contexto, como, por exemplo, a sua evolução.
Com esse problema, a JS Prime havia desenvolvido - antes desse projeto - um
conjunto de planilhas para auxiliar os gestores desse grupo de clientes para tomar decisões
(figuras 1, 2 e 3). E aí sim, foi verificado a possibilidade de desenvolvimento de um sistema
web com o gerenciamento dessas informações online e a criação de novas informações. E
a partir daí, no desdobramento do projeto, idealizou-se o módulo de relatórios de visita
técnica e o módulo de auxílio à gestão pelo BSC.
Sobre os relatórios de visita técnica (figura 4), que são gerados - atualmente - pelo
setor financeiro da JS Prime Consultoria, e não são organizados tampouco armazenados o
que impossibilita a empresa de ter um controle de horas ocupadas por cada cliente. Sobre
o módulo de auxílio a gestão pelo BSC, foi percebido a possibilidade e centralizar todas as
informações no sistema que já estava sendo desenvolvido. Além disso, o desenvolvimento
desse módulo já era uma vontade antiga dos sócios da empresa.
Como tudo nos dias atuais, as empresas procuram - sempre - estar desenvolvendo
novos meios para se tornarem mais produtivas e organizadas. Com isso, juntamente com a
JS Prime desenvolveu-se este projeto de fim de curso, que visa um melhor acompanhamento
entre os consultores da JS Prime e os seus clientes, além de um melhor gerenciamento
interno das atividades da empresa.
A criação do sistema web traz muitos benefícios para empresa, como a possibilidade
de compartilhamento e colaboração de informações de maneira instantânea. Para efeito de
comparação, a criação de 1 (um) quadro gerencial, de um ponto de atendimento de uma
cooperativa, demora-se aproximadamente 5 minutos (no padrão anterior), além de que
existe a necessidade de conferência para verificar se os clientes não haviam feito mudanças
no arquivo -o que acarretaria em um erro-. Já no novo padrão (sistema desenvolvido), para
inserir um arquivo demanda-se menos de 30 segundos. Cinco minutos pode não parecer um
número muito alto, porém, há cooperativas com mais de 30 postos de atendimento. Então,
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é claro que uma redução no tempo de 90% é muito significativa. Também, para efeito de
comparação, com o módulo de Relatórios de Visita Técnica, a partir do momento em que
iniciarmos o uso do sistema, a empresa passará a ter dados (tempo, custos, o consultor
que foi no cliente, o que foi realizado, entre outros) sobre essas visitas técnicas, algo que a
empresa não possui atualmente.
Com isso, a elaboração deste projeto de fim de curso visa o desenvolvimento de um
sistema web que solucione algumas das principais dificuldades encontrados no trabalho
diário da JS Prime Consultoria.
1.2 Objetivos Gerais
O objetivo principal deste projeto de fim de curso é o desenvolvimento de um
sistema web que auxilie a execução das atividades rotineiras realizadas pela empresa.
Dentre elas, estão:
1. Criação de uma ferramenta que tenha as informações necessárias para o acompanha-
mento dos dados financeiros de um grupo de clientes;
2. Criação de um sistema de Relatórios de Visita Técnica;
3. Criação de uma ferramenta que auxilie a gestão pelo BSC;
1.3 Objetivos Específicos
De forma geral, os principais objetivos específicos do desenvolvimento deste sistema
são:
1. Minimização de erros humanos: garantindo maior integralidade e confiabilidade da
informação;
2. Redução no tempo de produção do material: com a otimização do fluxo da informação
permitindo mais agilidade e organização;
3. Eliminar problemas de Incompatibilidade: os clientes não terão a obrigação de possuir
o Excel instalado em seus computadores, pois, muitas vezes tinham apenas outro
tipo de software para arquivos .xls o que gerava esse tipo de problema.
4. O sistema web pode ser atualizado constantemente, independente de ações do usuário
final.
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1.4 Organização do Documento
O documento será organizado da seguinte forma:
1. Introdução: Apresentação da problemática do projeto, motivações, objetivos gerais
e específicos.
2. Empresa e Método de Trabalho: Apresentação da empresa.
3. Fundamentação Teórica: Capítulo destinado para apresentar o método de traba-
lho através do Balanced Scorecard e do ciclo básico de gestão (PDCA), o modelo
de desenvolvimento, a linguagem de programação e o Sistema de Gerenciamento de
Banco de dados usados para o desenvolvimento do sistema.
4. O Sistema: São apresentados os requisitos de usuário, funcionais e não funcionais,
além da modelagem de dados do sistema e a arquitetura do sistema.
5. Desenvolvimento do Sistema: Apresentação dos casos de uso, diagrama de classes,
Frameworks utilizados e também a o sistema desenvolvido.
6. Análise de Resultados: No sexto capítulo, foi feita a análise sobre o sistema
desenvolvido, apresentação de problemas e como foram resolvidos os requisitos do
sistema.
7. Conclusões e Perspectivas: Conclusão do Projeto e perspectivas futuras para
próximas versões do sistema.
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2 A Empresa e o Método de Trabalho
2.1 A JS Prime Consultoria
Fundada em 2007, por Carlos Roberto Fernandes Justo Souto, a JS Prime Con-
sultoria é uma empresa de consultoria em gestão, capacitação e diagnósticos com forte
integração dos objetivos da empresa com a sua área de atuação. As atividades junto às
organizações concentram-se no processo de gerenciamento do negócio em seu aspecto mais
amplo, tomando-se como base para visualizar e otimizar a eficiência, eficácia e efetividade
da organização. A JS Prime, quanto a receita bruta anual, está classificada como empresa
de pequeno porte (Lei 123/06 - De R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000,00) porém possuí
apenas 7 colaboradores.
A JS Prime tem como base, da sua metodologia, o Ciclo PDCA, também de-
nominado Ciclo Básico de Gestão. Como, há um módulo BSC no sistema, haverá uma
breve introdução aos conceitos do PDCA e do BSC na seção 3.1 (Revisão Teórica) deste
documento.
A motivação deste projeto de fim de curso foi o desenvolvimento, para aperfeiçoar
o trabalho na empresa, de um sistema que englobe três módulos principais, são eles:
1. Módulo para Acompanhamento de Resultados;
2. Módulo para Auxílio à gestão por BSC (Balanced Scorecard);
3. Módulo de Relatórios de Visita Técnica.
Dentre os três módulos, as figuras 1, 2 e 3 que representam o material que a
empresa usa - atualmente - no Módulo para Acompanhamento de Resultados e Módulo
para Auxílio à gestão por BSC, com algumas adaptações para cada caso. Já a figura 4 é o
modelo de relatórios de visita técnica usado atualmente (arquivos em .xls -Excel). Esses
arquivos representam uma dificuldade muito grande quando se fala em eficiência na troca
de informações. Com o sistema desenvolvido, esse fluxo de informações é melhorado de
forma que existe uma maior integralidade dos dados e as informações ficam centralizadas
no sistema.
Percebe-se que os métodos usados são muito deficientes, principalmente:
1. Os arquivos atuais são "editados"por pessoas e com isso são passíveis de conterem
erros causadas durante a edição;
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Figura 1 – Painel Geral Atual
Figura 2 – Quadro Gerencial Atual
2. Existe um grande tempo usado na edição/produção dos materiais;
3. Existem problemas de incompatibilidade (versões/softwares incompatíveis com os
utilizados na JS Prime Consultoria)
Foram estes os motivos para o desenvolvimento do objeto deste projeto de fim de
curso: desenvolvimento de um sistema web para facilitar todas essas tarefas, que englobam
algumas das principais atividades da empresa.
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Figura 3 – Curva de Equilíbrio Atual





De acordo com Campos (2013) [2], o PDCA (Plan, Do, Check, Act) é "um método
de gerenciamento de processos ou de sistemas, é o caminho para atingir as metas atribuídas
aos produtos dos sistemas empresariais".
Figura 5 – Método de Gerenciamento de Processos [1]
O PDCA compreende as seguintes etapas:
1. Planejar (P): Consiste na definição de objetivos e formas para chegar no nesse
objetivo com suas respectivas metas e planos de ação.
2. Desempenhar (D): Onde os planos de ação são executados, porém, antes deve-se
educar e treinar os executores.
3. Checar (C): é o momento para avaliar se o que foi previsto foi atingido, comparando-se
os resultados obtidos com as respectivas metas.
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4. Agir (A): De maneira corretiva, caso o resultado obtido não tenha sido satisfatório,
verificando o que não funciono no plano se ação, se ele foi mal executado ou mal
planejado, ao ainda, de forma a aperfeiçoar o bom resultado já obtido.
3.1.1 O Balanced Scorecard
O BSC (Balanced Scorecard) foi criado nos anos 90 por Robert Kaplan e David
Norton inovando o método habitual de medição do desempenho das empresas [6]. De
acordo com Kaplan e Norton (1992) [7], a principal diferença do BSC como técnica de




3. de processos internos;
4. de aprendizado e crescimento.
Ainda, de acordo com Norton e Kaplan (1992) [6], o BSC tem como pretensão a
ligação entre as atividades de curto prazo com os objetivos de longo prazo. Para isto o
BSC conta com quatro processos: (i) tradução da visão; (ii) comunicação e ligação entre
todos níveis organizacionais; (iii) planejamento do negócio e; (iv) feedback e aprendizado.
Alguns autores, como Redi (2005), Witcher e Chau (2007) [8], analisaram a pos-
sibilidade da utilização do BSC em conjunto com outras metodologias de gestão. Redi
(2005) [9], ainda explica que o BSC "é útil para a explicitação, discussão e alinhamento
das estratégias, enquanto que o PDCA viabiliza a implantação ou desdobramento destas
estratégias em toda a organização".
Conforme Campos (2013) [2], "quando se pensa em implantação do gerenciamento
pelas diretrizes, não se está introduzindo nada de novo. A única coisa realmente importante
é que se irá gerenciar pelo método PDCA".
Por sua vez, o modelo utilizado na empresa (JS Prime), o BSC é empregado em
nível integral da empresa para que exista a transformação dos objetivos de longo prazo da
dos empresas em objetivos estratégicos, e o PDCA é utilizado como o método de execução.
Ou seja, são métodos usados de forma conjunta.
De acordo com Brudan (2010) [10], quando o BSC foi apresentado por Kaplan
e Norton, em na década de 1990, o PDCA voltou com muita força. O PDCA forneceu
os elementos necessários para migrar o conceito de Balanced Scorecard de um estágio de
contabilidade de gestão para a fase de gestão estratégica.
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De acordo com Norton e Kaplan (1997) [3], "o objetivo do projeto de um scorecard
não é desenvolver um novo conjunto de medidas. Os indicadores - a maneira como descre-
vemos resultados e metas - são, de fato, uma poderosa ferramenta de motivação e avaliação.
Mas a estrutura de indicadores no Balanced Scorecard deve ser implantada visando a
desenvolver um novo sistema gerencial. A distinção entre um sistema de indicadores e um
sistema gerencial é sutil, porém crucial. O sistema de indicadores deve ser apenas um meio
para se alcançar uma meta ainda mais importante - um sistema de gestão estratégica que
ajude os executivos implementar e o obter feedback sobre a sua estratégia". A figura 6,
retirada do livro Gerenciamento pelas Diretrizes, de Campos (2013), pode-se observar o
funcionamento do PDCA:
Figura 6 – Sistema de gerenciamento pelas diretrizes [2]
Conforme Norton e Kaplan (1997) [3], "mais do que um simples conjunto de
indicadores, o Balanced Scorecard constitui um sistema gerencial capaz de canalizar as
energias, habilidades e os conhecimentos específicos de indivíduos dos mais diversos setores
da organização em busca da realização de metas estratégicas de longo prazo".
Como descrito por Norton e Kaplan (1997) [3], o "Balanced Scorecard complementa
as medidas financeiras do desempenho passado com medidas dos vetores que impulsionam
o desempenho futuro. Os objetivos e medidas do scorecard derivam da visão e estratégia
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da empresa. Os objetivos e medidas focalizam o desempenho organizacional sob quatro
perspectivas: Financeira, do Cliente, dos processos internos e de aprendizado e crescimento.
Essas quatro perspectivas formam a estrutura do Balanced Scorecard, como podemos ver
na figura 7".
Figura 7 – Perspectivas do Balanced Scorecard - Kaplan e Norton (1997) [3]
3.2 Escolha das Tecnologias Utilizadas
3.2.1 Modelo Iterativo e Incremental de Desenvolvimento
Atualmente, não é muito interessante ter um sistema funcionando todo de uma vez
só. Quando isso ocorre, há dificuldade para encontrar erros básicos de programação ou até
do produto em si que será entregue.
No desenvolvimento incremental, a ideia é desenvolver uma versão inicial, apresentar
ao usuário de ir evoluir o sistema ao decorrer do tempo de acordo com o feedback do
usuário final. O modelo Incremental é apresentado por Sommerville (2008) [4] na figura 8.
De acordo com Sommerville (2008) [4] ”a mudança é inevitável em todos os projetos,
pois os requisitos de sistemas mudam à medida em que a empresa está adquirindo o sistema
e responde às pressões externas. Com isso, a essência dos processos iterativos é que a
especificação é desenvolvida em conjunto com o sistema. Na abordagem incremental, não
existe uma especificação completa de sistema, até que o incremento final seja especificado”.
Para desenvolvimento de sistemas, pode-se usar um modelo intermediário, onde
usa-se um pouco de cada modelo de forma sincronizada. Esse modelo, chamado de Iterativo
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Figura 8 – Modelo Incremental - Adaptado de Sommerville [4]
e Incremental, é um método de desenvolvimento onde o sistema é modelado em torno
do desenvolvimento gradual e da adição dos recursos. Conforme Sommerville (2008), o
modelo Iterativo e Incremental é um método de desenvolvimento de software onde o
software é modelado em torno do desenvolvimento gradual da adição de recursos e uma
liberação cíclica de versões do sistema para o recebimento de um parecer e novas ideias
dos usuários finais, onde o processo de desenvolvimento inicia-se com o planejamento e
continua até os ciclos de desenvolvimento iterativos que envolvem o feedback do usuário
dando continuidade a adição incremental de recursos. Com isso, ainda de acordo com
Sommerville (2008), o método de desenvolvimento iterativo e incremental é uma das
metodologias de desenvolvimento ágil de software.
3.2.2 Linguagem de Programação - PHP
Para desenvolvimento do trabalho, utilizou-se a linguagem de programação PHP.
O PHP (PHP: Hypertext Preprocessor) é concorrente direto do ASP e do JSP
(Java), que são tecnologias voltadas para o desenvolvimento web.
Conforme Milani (2010) [11], a principal vantagem entre o PHP sob o ASP, é o fato
de que a licença do PHP é gratuita, enquanto o ASP depende de um servidor Microsoft
IIS para ser executado. Ainda, o ASP foi projetado - inicialmente - para ser um meio de
executar Visual Basic no lado do servidor, tornando-o mais lento que o PHP.
Ainda, como descrito por Milani (2010) [11], tanto o PHP e quanto o JSP (Java)
possuem licenças gratuitas e são considerados excelentes tecnologias. Se pensássemos
apenas em recursos das linguagens, escolheríamos o Java, pois possuí mais vantagens sobre
o PHP, que se tornam mais evidentes em aplicações de grande porte e complexas.
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Contudo, levando em conta o foco deste projeto, destaca-se a facilidade do PHP
para executar as ações rapidamente, bem como a sua simplicidade. Ainda, conforme
Milani(2010) [11], além dessas comparações, devemos levar em conta o fato do mercado,
pois a grande maioria dos servidores de hospedagem e uso em domínio de internet está
voltada para o PHP.
A principal desvantagem do PHP em relação ao Java é que o código fica acessível
pelos administradores do servidor, já no Java pode ser camuflado.
De forma geral, as principais vantagens do uso do PHP são:
 Fácil aprendizado – A linguagem PHP tem muita semelhança com outras linguagens
de programação, como o C, Perl e Java e a maioria dos programadores para Web
conhece ao menos uma destas linguagens.
 Acesso a dados – O PHP se conecta facilmente a sistemas de gerenciamento de banco
de dados, como Sybase, MySQL, MS-SQL, Oracle e muitos outros compatíves com o
padrão ODBC.
 Multi-plataforma – Como foi dito o PHP funciona em qualquer plataforma onde for
possível instalar um servidor Web. Só para lembrar, há versões para Linux, FreeBSD,
Solaris, Windows NT, IRIX, HP-UX e até para o Amiga.
 Código-fonte aberto – Muitas organizações, principalmente governamentais, relutam
em criar sistemas usando ferramentas da Microsoft pelo fato de serem proprietárias,
isto é, não há acesso ao código-fonte. Estas entidades precisam de extremo cuidado
com a segurança e não podem confiar seu destino cegamente em uma única empresa.
É preciso inspecionar o código-fonte dos programas utilizados não só para garantir
que estejam isentos de falhas, mas também para possivelmente modificá-lo para
cumprir determinadas tarefas.
Alguns das principais aplicações que utilizam o PHP são: Facebook, MediaWiki,
Drupal, Joomla, WordPress, Magento e o Oscommerce.
3.2.3 O SGBD - MySQL
O MySQL é um SGBD (sistema de gerenciamento de banco de dados), que utiliza
a linguagem SQL (Linguagem de Consulta Estruturada, do inglês Structured Query
Language) como interface. Conforme o site DB ENGINES [12], atualmente o MySQL é
um dos SGBD mais usados em todo o mundo. Além disso, o uso do MySQL traz muitas
vantagens. Entre elas:
 O MySQL é gratuito;
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 Possui código fonte aberto;
 Facilidade de programação e aprendizado;
 Diminui significativamente o valor final do projeto;
 É multi-plataforma;
 Pode ser totalmente modificado;
 Possui funções importantes que auxiliam durante o processo de desenvolvimento;
 Pode ser utilizado em qualquer tipo de aplicação desde as mais simples as mais
robustas;
Aguns dos usuários do MySQL são: NASA, Friendster, Banco Bradesco, Dataprev,
HP, Nokia, Sony, Lufthansa, U.S. Army, U.S. Federal Reserve Bank, Associated Press,





Conforme Sommerville (2008) [4], ”os requisitos de um sistema descrevem os
serviços fornecidos pelo sistema e as suas restrições operacionais, tais requisitos refletem
as necessidades dos clientes de um sistema que ajuda a resolver algum problema, por
exemplo, controlar um dispositivo, enviar um pedido ou encontrar informações”.
De acordo com Sommerville [4], no desenvolvimento de um sistema, em alguns
casos, um requisito é simplesmente uma declaração abstrata de alto nível de um serviço
que o sistema deve fornecer ou uma restrição do sistema.
Os requisitos apresentados são fruto de diversas discussões com os consultores da
JS Prime Consultoria, sempre com o objetivo de atender as necessidades da empresa e
seus clientes.
Os requisitos funcionais e não funcionais foram definidos e especificados após a
análise do sistema e a delimitação do seu escopo.
4.1.1 Requisitos do Usuário
4.1.1.1 Módulo de Quadros Gerenciais
Os usuários desse módulo serão os próprios consultores da JS Prime e os Gerentes
das cooperativas de crédito filiadas ao sistema X.
Os requisitos de usuários, referente ao módulo de quadros gerenciais, são:
1. Inserir o arquivo - em .xls - com informações gerenciais (chamado de PAD) de forma
fácil.
2. Gerar um Quadro Gerencial semelhante ao da figura 2.
3. Gerar um Painel Geral que se possa ter o acompanhamento dos principais dados em
uma instituição financeira.
4.1.1.2 Módulo de Relatório de Visita Técnica
O módulo de Relatório de Visita Técnica será usado apenas por membros da JS
Prime Consultoria.
Os requisitos de usuário, referente ao módulo de relatório de visita técnica, são:
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1. Geração fácil/rápida de um relatório.
2. Deve ter informações semelhantes ao Relatório de visita técnica usado atualmente
(Figura 4).
3. Deve ser possível alterar os informações inseridas no banco de dados, que futuramente
irão nos relatórios.
4. O sistema deve gerar o relatório de visita técnica em formato PDF.
5. Os dados deve ficar arquivados por, pelo menos, 3 anos no banco de dados.
4.1.1.3 Módulo de auxílio a Gestão pelo BSC
O módulo de auxílio a Gestão pelo BSC será usado pelos Consultores da JS Prime e
para gestores de áreas/setores/empresas que esse módulo seja usado para acompanhamento
dos indicadores gerados nas 4(quatro) perspectivas do BSC.
Os requisitos de usuário, referente ao módulo de auxílio a gestão pelo BSC, são:
1. Deve-se existir um campo para inserir a Missão, a Visão e os Valores das empresas.
2. Deve ser possível criar indicadores no sistema;
3. Deve ter um Painel Geral para acompanhamento de forma mais ampla dos indicado-
res;
4. O sistema deve gerar Gráficos para que haja uma percepção visual do desenvolvimento
dos indicadores.
5. Deve ser possível inserir Planos de Ação no formato 5W1H.
4.1.2 Requisitos Funcionais
Conforme Sommerville (2008) [4] os requisitos funcionais descrevem o que o sistema
deve fazer. Os requisitos funcionas do sistema podem ser vistos na figura 9.
4.1.3 Requisitos Não Funcionais
Já os requisitos não funcionais, como definido por Sommerville (2008) [4], são
aqueles não ligados diretamente às funções específicas fornecidas pelo sistema.
1. O sistema deve ser de fácil uso.
2. O sistema deve ser multiusuário ou multi-utilizador, ou seja, deve permitir o acesso
simultâneo de mais de um usuário.
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Figura 9 – Requisitos Funcionais do Sistema
3. Deve ser acessível de qualquer local com conexão(internet) e um browser.
4. Os arquivos PAD não devem ficar armazenados no servidor.
4.2 Modelagem dos Dados
Desde a década de 1950, iniciaram-se os estudos para o desenvolvimento de um
Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD). Na década de 60 houve o surgimento
do primeiro SGBD comercial, em que tinha como base os sistemas de arquivos disponíveis
na época, os quais não suportavam o acesso concorrente por mais de um processo ou
usuário. Nos últimos anos, os sistemas de gerenciamento de banco de dados evoluíram
muito, de sistemas de arquivos de armazenamento em disco para novas estruturas de dados
com o objetivo de armazenar informações.
Quando definimos o uso do SGBD MySQL, já decidimos o uso do Modelo Re-
lacional, haja vista que o MySQL é um sistema de gerenciamento de banco de dados
relacionais.
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4.2.1 Modelo em Relacional
O surgimento do modelo relacional houve devido a necessidade de aumentar a
independência de dados nos SGBDs e promover um conjunto de funções apoiadas em
álgebra relacional para armazenamento e recuperação de dados e também permitir o
processamento dedicado (exclusivo). Com o passar dos tempos, o modelo relacional se
colocou como a opção mais flexível e adequada para solucionar problemas que se colocam
no nível da concepção e implementação da base de dados.
A principal estrutura do modelo relacional é a relação (chamada de tabela). Cada
relação é constituída de um ou mais atributos (campos) que trazem o tipo de dados a
armazenar. Cada instância do esquema (linha) é chamada de tupla (registro). Ao contrário
do modelo hierárquico, o modelo relacional não tem um caminho pré definido para se
acessar aos dados. O modelo relacional implementa estruturas de dados nas quais são
organizadas em relações.
Devemos tomar algumas restrições para evitar alguns aspectos indesejáveis, como:
 Repetição de informações.
 Incapacidade de representar parte da informação.
 Perda de informação.




 Integridade de junções de relações.
Podemos visualizar as relações (tabelas) do banco de dados na Tabela 1.
O modelo relacional do sistema pode ser representado pelo diagrama de classes da
figura 13.
4.3 Arquitetura do Sistema
Conforme a definição de Booch [13], a arquitetura de um sistama é "O conjunto
de decisões significativas sobre a organização de um sistema de software, a seleção dos
elementos estruturais e as suas interfaces em que o sistema é composto, em conjunto com
o seu comportamento, tal como especificado nas colaborações entre seus elementos, a
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indicadores (id_obj,id_clientes, perspectiva, tipo, indicador);
valor_mensal (id,id_sub,id_indicador, mes, ano, orcado, realizado);
planos (id_plano, id_sub, plano, priorizacao, what, why, who, when, where);
atividades (id_atividade,consultor,empresa, data, descricao, situacao, comentario);




consultor (id_consultor, consultor, usuario, senha);
rvt (numero,empresa, id_consultor, local, estagio_atual, ...)
Figura 10 – Arquitetura de 3/4 camadas baseada na web - Retirada de Sauvé [5]
composição destes elementos estruturais e comportamentais em subsistemas progressiva-
mente maiores, e o estilo arquitetônico que guia esta organização - esses elementos e suas
interfaces, suas colaborações e sua composição".
São muitas as possibilidades de arquiteturas de sistemas que podem ser usadas
para criação de um software, e cada uma dessas possui pontos a favor e contra. Para
o desenvolvimento desse sistema será usada o modelo de arquitetura 3/4 camadas
baseada na web como pode ser verificado na figura 10.
 Camada de Apresentação - É a camada que interage diretamente com o usuário final.
 Camada de Aplicação ou Negócios - É a camada onde está a lógica do sistema,
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Figura 11 – Arquitetura de 3 camadas
onde não existe uma interface para o usuário e seus dados são voláteis, com isso, é
necessário o acesso diretamente pela camada de apresentação.
 Camada de Dados - A camada de dados recebe os "pedidos"da camada de negócios
e seus métodos executam essas requisições em um banco de dados. Com a alteração
no banco de dados, apenas a camada de dados é modificada e não há modificação na
camada da lógica do sistema (camada de negócios).
Segundo Sauvé (2016) [5] essa arquitetura possui grandes vantagens em comparação
à outros tipos. Por exemplo:
 Não há a necessidade de instalação inicial dos programas nos computadores dos
usuários pois a lógica do sistema está na camada de aplicação (servidores) e essa
lógica é acessada por qualquer navegador web;
 A camada de aplicação é dividida em duas: Web e Aplicação.
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5 Desenvolvimento do Sistema
5.1 Casos de Uso
Os diagramas de Caso de Uso, documentam a iteração entre os casos de uso e
os usuários do sistema. Como podemos verificar na figura 12 - no sistema desenvolvido
- temos dois diferentes os tipos de usuários, que usam o sistema de forma diferente. O
primeiro são os consultores da empresa (admin) que tem acesso a todos os casos de uso do
sistema. Já o segundo (cliente), tem acesso apenas a alguns casos de uso, que são ligados,
diretamente, com a gestão dos negócios no qual são responsáveis.
Figura 12 – Diagrama de Casos de Uso
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5.2 Diagrama de Classes
No caso do sistema desenvolvido, o diagrama de classes conceitual (Figura 13)
descreve os vários tipos de entidades do sistema e o relacionamento entre eles.
Figura 13 – Diagrama de Classes
5.3 Frameworks utilizados
5.3.1 Bootstrap
O Bootstrap possuí um grande número de componentes CSS e HTML personalizados
o que torna o desenvolvimento front-end web muito mais rápido e fácil. Com o uso de
media queries CSS, que definem condições para que o CSS seja utilizado em cenários
específicos, com isso, o Bootstrap adapata o sistema web desenvolvido para uso em tablets,
celulares e para desktops.
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Os gráficos do sistema foram desenvolvidos com auxílio da ferramenta Google
Charts , pelo fato da simplicidade de usar, e de ser livre.
5.4 O Sistema Web
Neste capítulo será apresentado algumas partes (pois ficaria muito repetitivo inserir
todas as páginas) do sistema da visão mais completa, ou seja, na visão de um usuário
classificado como "admin", como é possível observar no diagrama de casos de uso do
sistema (figura 12).
A primeira página do sistema é a página de login (figura 14), onde o usuário insere
os seus dados e é redirecionado para a página inicial (figura 15).
Figura 14 – Página de Login do Sistema
Como é possível notar (figura 15), a página inicial tem apenas as informações
básicas para que os usuários do sistema possam realizar tudo que necessitem de maneira
rápida e objetiva.
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Figura 15 – Página Inicial do Sistema
5.4.1 Módulo Quadro Gerencial
Os dados/indicadores acompanhados nesse módulo do sistema são os dados de-
finidos previamente com os consultores da JS Prime. São os dados mais importantes
para acompanhamento do resultado das cooperativas. São em cima deles que se fazem o
acompanhamento das reuniões de acompanhamento do método PDCA.
Alguns deles são diretamente retirados do PAD, e outros são calculados. Os








Já a curva de equilíbrio não é algo tão trivial. Ela representa o quanto a cooperativa
de crédito pode emprestar para se manter dentro dos limites operacionais definidos pelo
sistema.
Por definição do sistema de cooperativas, a fórmula da curva de equilibrio é:
Curva = 0.7 · DepositoaV ista+ 0.7 · DepositoaPrazo+ PLAjustado
Ainda, somamos os valores de operações do BNDS, pois para esta modalidade de
empréstimos, não são usados recursos da cooperativa.
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5.4.1.1 O PAD
O PAD é como é chamado o relatório extraído do sistema usado pelo sistema de
cooperativas de crédito filiadas ao sistema X. PAD são as iniciais da plataforma do sistema
que gera esse relatório (Plataforma de Auxílio a Decisão). Ele é extraído em formato .xml
e inserido no sistema conforme descrito na próxima seção. O PAD, nada mais é do que
um pequeno balancete com uma DRE (Demonstração do Resultado do Exercício), como
pode-se visualizar nas figuras 16.
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Figura 16 – O PAD
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5.4.1.2 Inserir PAD
A forma de entrada de dados no sistema é um arquivo chamado de PAD (Anexo A,
figura 51 em formato .xml, pelos gerentes do grupo de clientes da empresa que X, filiados
à um sistema de cooperativas de crédito) que será o usuário final deste módulo do sistema.
O requisito funcional RF01 foi desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema.
Figura 17 – Página para enviar o PAD
Na figura 17, é apresentada a página para inserir o arquivo do PAD. Para enviar o
arquivo, deve-se "clicar"no botão escolher arquivo, selecionar o arquivo, e "clicar"no botão
enviar PAD.
Então, a página é redireciona para ela mesmo, porém com uma "ação"para inserir
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//Movendo o arquivo para o Servidor
$ok4 =move_uploaded_file($arq_temp,"arquivo/".$foto);
} ?>
Feito isso, o sistema lê o arquivo e linha a linha vai armazenando as informações
em variáveis e, então, os dados são salvos no banco de dados e o arquivo é excluído
(satisfazendo o requisito não funcional 4).
5.4.1.3 Inserir Número de Associados
O número de associados, apesar de ser uma informação muito importante para
as cooperativas de crédito, não estão inseridos no PAD, com isso, devemos inserir essa
informação.
Para isso, deve-se selecionar, inicialmente, a cooperativa, depois o posto de atendi-
mento, e o ano, então, chegaremos à página da figura 18. Para a construção desta página,
primeiramente é feita uma consulta no banco de dados para verificar os meses que já há
dados inseridos, para que seja possível "editar", o número de associados. Pois o dado dos
números de associados estão salvos na mesma tabela onde estão salvos todos os outros
dados inseridos anteriormente. O requisito funcional RF02 foi desenvolvido através dessa
funcionalidade do sistema. Conforme o código abaixo:
<tr>
<td class="col-sm-1"><h6>Númerno de Associados</h6></td>
<?php if ($teste1 == "n") { ?>
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<td > <input name="janeiro" type="text" id="janeiro"
value="<?php echo $na1; ?>" size="7" /> </td>
<?php }
if ($teste2 == "n") {?>
<td> <input type="text" name="fevereiro" id="fevereiro"
value="<?php echo $na2; ?>" size="7"/> </td> <?php }
if ($teste3 == "n") {?>
<td> <input type="text" name="marco" id="marco"
value="<?php echo $na3; ?>" size="7" /> </td>
<?php }
if ($teste4 == "n") {?>
<td > <input type="text" name="abril" id="abril"
value="<?php echo $na4; ?>" size="7" /> </td>
<?php }
if ($teste5 == "n") {?>
<td> <input type="text" name="maio" id="maio"
value="<?php echo $na5; ?>" size="7" /> </td>
<?php }
if ($teste6 == "n") {?>
<td> <input type="text" name="junho" id="junho"
value="<?php echo $na6; ?>" size="7" /> </td>
<?php }
if ($teste7 == "n") {?>
<td> <input type="text" name="julho" id="julho"
value="<?php echo $na7; ?>" size="7" /> </td>
<?php }
if ($teste8 == "n") {?>
<td> <input type="text" name="agosto" id="agosto"
value="<?php echo $na8; ?>" size="7" /> </td>
<?php }
if ($teste9 == "n") {?>
<td > <input type="text" name="setembro" id="setembro" size="7"
value="<?php echo $na9; ?>" /> </td> <?php }
if ($teste10 == "n") {?>
<td > <input type="text" name="outubro" id="outubro"
value="<?php echo $na10; ?>" size="7" /> </td> <?php }
if ($teste11 == "n") {?>
<td > <input type="text" name="novembro" id="novembro"
value="<?php echo $na11; ?>" size="7" /> </td> <?php }
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if ($teste12 == "n") {?>
<td > <input type="text" name="dezembro" id="dezembro"
value="<?php echo $na12; ?>" size="7" /> </td> <?php } ?>
</tr>
Figura 18 – Página para inserir o número de associados
Nesse caso, só apareceram dados de 5 meses, pois são os 5 meses de dados que
foram inseridos previamente no sistema (como é possível visualizar na figura 18).
5.4.1.4 Inserir Metas
Figura 19 – Página para inserir metas do QG
Para inserir metas, Foi criado uma ”página” semelhante ao do BI da Oracle, que
usamos para um outro grupo de clientes filiados a um outro sistema de cooperativas de
crédito. Essas metas são elaboradas durante o ciclo do PDCA, na sua primeira etapa
(Plan).
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Similarmente ao Inserir número de associados, primeiramente, temos que selecionar
a Empresa, o posto de atendimento e, por fim, o ano. Então, chegamos à página da figura
19. O requisito funcional RF03 foi desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema.
Então, os valores devem ser inseridos e salvos. Com isso, o sistema salva os dados
no banco de dados.
5.4.1.5 Quadro Gerencial - QG 12 meses
O quadro gerencial, como o antigo (figura 2), gera um gráfico com os valores
realizados (extraídos do PAD) e com as metas, também uma tabela com os valores
orçados/realizados para cada mês, no caso do valor realizado ser maior que a meta, a linha
inteira fica verde, caso contrário, vermelha. Essa funcionalidade do sistema é fundamental
para as reuniões de avaliação (PDCA). O requisito funcional RF04 foi desenvolvido através
dessa funcionalidade do sistema. Como é possível observar na figura (20) abaixo:
Figura 20 – Novo Quadro Gerencial
Onde, no campo dados, é possível escolher quaisquer dados para visualizar o seu
desenvolvimento durante o período.
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5.4.1.6 Painel Geral
No painel geral, se tem uma visão geral dos dados que são acompanhados. Para
chegar ao painel geral, é necessário escolher a cooperativa e o posto de atendimento.O
requisito funcional RF05 foi desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema. É
possível verificar o painel geral nas figuras 21 e 22.
Figura 21 – Novo Painel Geral (1)
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Figura 22 – Novo Painel Geral (2)
5.4.1.7 Painel de Acompanhamento
No painel de acompanhamento, são geradas as informações que são importantes
para verificar a situação da cooperativa, colocando lado a lado as informações de cada
posto de atendimento.
Também são calculados alguns indicados e também a curva de equilíbrio, que é
para verificar o quanto de dinheiro a cooperativa pode emprestar. O requisito funcional
RF06 foi desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema. É possível visualizar o
painel de acompanhamento nas figuras 23, 25, 24, 26, 27.
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Figura 23 – Painel de Acompanhamento (1)
Figura 24 – Painel de Acompanhamento (2)
5.4.2 Módulo RVT - Relatório de Visita Técnica
O módulo de relatório de vista técnica é usado apenas pelos consultores da JS
Prime Consultoria. Esse módulo é usado como ferramenta para gerar relatórios sobre
informações que serão usados para enviar para os clientes um relatório para ressarcimento
dos valores gastos na visita e também para a JS Prime ter um maior controle do andamento
das atividades desenvolvidas na empresa. Além disso, será possível gerar relatórios com
informações para mensurar os valores a serem cobrados no próximo contrato com os
clientes, por exemplo, de quanto tempo foi usado em cada projeto em cada cliente.
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Figura 25 – Painel de Acompanhamento (3)
Figura 26 – Painel de Acompanhamento (4)
56 Capítulo 5. Desenvolvimento do Sistema
Figura 27 – Painel de Acompanhamento (5)
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5.4.2.1 Gerar Novo Relatório de Visita Técnica
Figura 28 – Página de geração de um relatório de visita técnica
Para a geração de Relatório de Visita técnica, o consultor apenas precisa inserir
as informações e salvar. Assim, o setor financeiro da empresa já terá acesso ao relatório
gerado. Essa ferramenta era imprescindível para a empresa pois ela irá suprir uma demanda
que a empresa já tinha há muito tempo. Além da facilidade para geração de relatórios
- pelo sistema - ainda teremos o histórico dos relatórios. O requisito funcional RF07 foi
desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema.
Atualmente, os relatórios são gerados através de um modelo em excel, como podemos
visualizar na figura 4. Já a página de geração de um novo relatório, do sistema, pode ser
visualizada na figura 28.
Algo muito importante a ser lembrado, é o fato que os dados do relatório são
previamente definidos dentro de um número fixo de possibilidades, o que facilita a geração,
futura, de relatórios.
5.4.2.2 Editar dados para a Geração do Relatório de Visita Técnica
Para editar os dados, devemos, primeiramente, selecionar na lista (figura 29) o
arquivo que queremos editar. Após isso, irá redirecionar para a página da figura 30. É uma
página similar a de gerar o um novo relatório, porém já vem com os valores previamente
preenchidos. Então, podemos modificar os dados e salvar. Esses dados serão editados no
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banco de dados. O requisito funcional RF08 foi desenvolvido através dessa funcionalidade
do sistema.
Figura 29 – Lista de Relatórios Gerados
Figura 30 – Editar dados do RVT (1)
5.4.2.3 Imprimir Relatório de Visita Técnica
Para imprimir o relatório, primeiramente, aparecerá uma lista similar à figura
29, após selecionado, será exibido a visualização do relatório, como é possível visualizar
na figura 31, e então, quando clicado no link de Relatório em PDF, iremos gerar um
arquivo .pdf como podemos visualizar na figuras 33 e 34. O requisito funcional RF09 foi
desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema.
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Figura 31 – Imprimir RVT (1)
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Figura 32 – Imprimir RVT (2)
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Figura 33 – Relatório Gerado em PDF - Página 1
Figura 34 – Relatório Gerado em PDF - Página 2
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5.4.3 Módulo BSC
Como já descrito anteriormente, o Balanced Scorecard é método de gestão usado
na JS Prime Consultoria. Sendo assim, esse módulo tem como principal objetivo o
acompanhamento dos indicadores do BSC, e também a geração e acompanhamento dos
planos de ação (o que agrupa o PDCA e o BSC) porém, os sistema possuí algumas outras
funções que nos auxiliarão neste trabalho.
A ligação do sistema com a JS Prime, neste módulo, está diretamente ligado ao
método de trabalho. Os indicadores que serão criados e acompanhados pelo sistema, serão
definidos durante o planejamento estratégico por meio do Balanced Scorecard. Ou seja,
os indicadores, que são separados nas 4 perspectivas do BSC, são fruto de reuniões para
elaboração do planejamento estratégico das empresas, o qual definimos prioridades para
atuação e formas de chegarmos até o objetivo. Esses indicadores, é a forma em que os
clientes da JS Prime definiram como o meio de verificar se as ações que foram definidas -
para serem tomadas - estão surtindo efeito. Esses KPI (Key Performance Indicator) podem
ser qualquer indicador criado, como por exemplo, o número de erros em um determinado
processo. Esses valores devem ser inseridos diretamente no sistema.
5.4.3.1 Inserir Missão, Visão e Valores
Figura 35 – Inserir a missão da organização no sistema
A missão, visão e os valores são os aspectos mais importantes para uma empresa. A
missão, visão e os valores das empresas são fatores que sempre são levados em consideração
na elaboração das diretrizes, planos de ações elaborados no BSC e no PDCA das empresas.
Eles representam a sua identidade organizacional, onde todos os colaboradores devem
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saber claramente o propósito e a razão da existência. Então, esses dados são inseridos no
sistema, como podemos observar na figura 35 (onde inserimos a missão). Para inserir a
visão e os valores são páginas similares. Os requisitos funcionais RF12, RF13, RF14 foram
desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema.
5.4.3.2 Criar Indicador BSC
Para criar os indicadores que serão acompanhados, devemos assinalar a empresa,
qual a perspectiva, se é maior melhor ou menor melhor e escrever o nome do indicador.
Caso necessário, pode ser inserido um comentário sobre o indicador. Pode-se visualizar
a página de criação de um indicador BSC na figura 36. O requisito funcional RF15 foi
desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema.
Figura 36 – Criar Indicador BSC
5.4.3.3 Inserir Valores dos Indicadores e Metas do BSC
Para inserir os as metas e os valores dos indicadores do BSC, deve-se escolher a
empresa, a descrição (que em cooperativas de crédito pode ser os posto de atendimento), o
indicador e o ano. Enfim, aparece a página da figura 37, onde existem os campos para inserir
os valores de metas e dos valores realizados. O requisito funcional RF16 foi desenvolvido
através dessa funcionalidade do sistema.
Figura 37 – Inserir Valores dos Indicadores BSC
64 Capítulo 5. Desenvolvimento do Sistema
5.4.3.4 Editar Valores dos Indicadores e Metas do BSC
A página de editar os valores dos indicadores do BSC, é muito similar ao de inserir
os valores 37, porém, os valores já vêm inseridos e prontos para serem editados. O requisito
funcional RF17 foi desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema.
Figura 38 – Editar Valores dos Indicadores BSC
5.4.3.5 Relatório de Acompanhamento dos Valores dos Indicadores e Metas do BSC
Esses relatórios são usados para que, nas reuniões de avaliação, seja possível ter
uma visão do comportamento dos indicadores do BSC. Pode-se visualizar na figura 39. O
requisito funcional RF18 foi desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema.
Figura 39 – Gerar Relatório de Acompanhamento dos Valores dos Indicadores e Metas do
BSC
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5.4.3.6 Criar Plano de Ações
Os planos de atividades são as ações que devem ser desdobradas para atingimento
das metas. Para inserir estes planos, os dados são inseridos no formato 5W1H (What,
Why, Who, When, Where, How). Os planos de ações são usados tando no BSC quanto no
método PDCA.
Figura 40 – Exemplo de um Plano de Ação - Retirado de Campos (2013)
Primeiramente, são inseridos: What, Why Who, When, Where e quantos How serão
inseridos, como podemos visualizar na figura 41. Após isso, devem-se inserir os How e
após isso, salvar (figura 42). Pode-se ver um exemplo de um plano de ação na figura 40 [1].
O requisito funcional RF19 foi desenvolvido através dessa funcionalidade do sistema.
Figura 41 – Gerar Plano de Ações (1)
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Figura 42 – Gerar Plano de Ações (2)
5.4.3.7 Visualizar Planos de Atividades
Em Visualizar Planos de Atividades, pode-se acompanhar os planos e verificar
a sua situação (figura 43). O requisito funcional RF20 foi desenvolvido através dessa
funcionalidade do sistema.
Figura 43 – Visualizar Planos de Atividades
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5.4.4 Outros
5.4.4.1 Inserir Cliente e Sub cliente
Para inserir Clientes (figura 44), que são usados nos módulos de RVT e do BSC,
basta preencher um formulário com uma chave de acesso e o seu "nome". Já, para inserir os
sub clientes (figura 45), deve-se selecionar o cliente e escrever a sua descrição. Os requisitos
funcional RF10 e RF11 foram desenvolvidos através dessa funcionalidade do sistema.
Figura 44 – Cadastrar Cliente
Figura 45 – Cadastrar Sub Cliente
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5.4.4.2 Planejamento de Atividades
Em Planejamento de Atividades, deve-se introduzir as atividades (46) que são
planejadas e são para controle interno da JS Prime. Ou seja, são etapas das atividades a
serem desenvolvidas pela empresa.
Figura 46 – Cadastrar Ativididade
Para verificar a situação das atividades, pode-se verificar no campo Lista de
Atividades, como podemos observar na figura 47. E para editar a sua situação é necessário
clicar no id da atividade, então é encaminhado para a página da figura 48, onde é possível
editar a situação e inserir comentários.
Figura 47 – Lista de Atividades
5.4.4.3 Agenda
Assim como o Planejamento de Atividades, a seção Agenda, é para organização
da JS Prime. No sistema há como inserir novas atividades, editar atividades e excluir
atividades. Podemos visualizar esta seção na figura 49. Os requisitos funcional RF21, RF22,
RF23 e RF24 foram desenvolvidos através dessa funcionalidade do sistema.
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Figura 48 – Editar Atividades
Figura 49 – Agenda
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6 Análise de Resultados
A mudança na forma de fazer as coisas sempre é complicada, porém, geralmente
mudamos para melhorar. Evoluímos, com o desenvolvimento desse sistema em vários
pontos que eram críticos.
Atualmente, o sistema ainda não está operando, porém, é vontade da empresa
implantar essa nova forma de trabalhar o quanto antes.
O módulo de quadros gerenciais é uma ferramenta básica para o bom funciona-
mento das empresas (clientes), é a forma que a JS Prime possuí para saber o "estado"que
eles estão. Com essa nova forma de trabalho, o fluxo de informações acontece muito mais
rapidamente e com muito mais facilidade, já que grande parte dos problemas foram sanados.
Além de de facilitar o trabalho na JS Prime, esse módulo também ajuda no trabalho das
cooperativas de crédito (filiadas a um sistema X). Para efeito de comparação, a criação de
1 quadro gerencial, que é de um ponto de atendimento de uma cooperativa, demora-se
aproximadamente 5 minutos. Já no novo padrão (sistema desenvolvido), para inserir um
arquivo demanda menos de 30 segundos. Então, como já descrito no projeto, houve uma
redução no tempo de mais de 90% na produção de materiais.
Já o módulo de relatórios de visita técnica, que antes do projeto eram escritos,
impressos e descartados, agora mantemos todos os dados armazenados em um banco de
dados o que facilita a extração de informações sobre essas visitas quando necessário. Além
de que, o processo ficou muito mais rápido e centralizou toda essa troca de informações
entre financeiro da JS Consultoria e Consultores dentro do sistema.
E o módulo de auxílio a gestão pelo BSC além dos benefícios gerados pelos
módulo de quadros gerenciais, exceto a rápida inserção de dados no sistema (que ainda
tem que ser digitado), ainda realizou um grande desejo dos sócios da empresa.
Então, o sistema traz muitos benefícios, como já citado no texto, em alguns
processos, há uma melhoria de tempo na ordem de 90%. Em outros processos existem
melhorias qualitativas. Como por exemplo, no módulo de relatórios de visita técnica, há a
centralização/organização dos dados, o que permite ter um histórico de dados. De forma
geral, o sistema traz inúmeras vantagens de um sistema web, como a possibilidade de
colaboração entre os usuários, a possibilidade de acesso à informação de qualquer local.
6.1 Validação e Verificação
Embora sejam frequentemente confundidas, a verificação e a validação não são a
mesma coisa. Boehm [14] expressa sucintamente a diferença:
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 "Validação: Estamos construindo o produto correto?"
 "Verificação: Estamos construindo o produto corretamente?"
6.1.1 Verificação
Segundo a definição de Boehm, a verificação consiste em verificar se o sistema
atende aos requisitos funcionais e não funcionais especificados.
6.1.1.1 Requisitos Funcionais
Nesta seção, é feita uma verificação de cada requisito funcional apresentado na
figura 9. Ressaltando que cada um dos requisitos já havia sido apresentado em cada etapa
do projeto apresentado no capítulo 5. Sendo assim, fica claro que todos requisitos funcionais
do sistema foram atendidos/implementados.
6.1.1.1.1 Módulo de Quadros Gerenciais
1. Inserir PAD: Descrevia que deveríamos inserir as informações através de um arquivo
que deveria extrair as informações a serem salvas no Banco de dados. O que foi
realizado. (figura 17)
2. Inserir Número de Associados: Essa informação não está inserida no arquivo
"PAD", então criamos uma página onde podemos inserir esses dados. (figura 18)
3. Inserir Metas: As metas são criadas através de uma projeção. Após elas criadas,
há um campo para inseri-las no sistema. (figura 19)
4. Gerar Quadro Gerencial: Foi criado o quadro gerencial no mesmo formato que
nos foi requisitado. (figura 20)
5. Gerar Painel Geral: O sistema gera um painel geral como o modelo que nos foi
apresentado. (figura 21)
6. Gerar Painel de Acompanhamento: O painel de acompanhamento é algo novo,
que foi dado como sugestão dos consultores da JS Prime, onde há a possibilidade de
visualizar os dados dos postos de atendimento das cooperativas um ao lado do outro.
(figura 23)
6.1.1.1.2 Módulo de Relatórios de Visita Técnica
1. Gerar Relatório de Visita Técnica: Agora, relatórios de visita técnica podem
ser gerados online com valores pre definidos o que facilita a extração futura dessas
informações. (figura 28)
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2. Editar Relatório de Visita Técnica: Os relatórios previamente criados, podem
ser editados a qualquer momento. (figura 30)
3. Imprimir Relatório de Visita Técnica: O sistema gera um relatório de visita
técnica em formato .pdf que facilita muito a destinação futura desses relatórios.
(figura 33)
6.1.1.1.3 Módulo de Auxílio a Gestão através do BSC
1. Inserir Missão: É possível inserir a missão das empresas no sistema. (figura 35)
2. Inserir Visão: É possível inserir a visão das empresas no sistema.
3. Inserir Valores: É possível inserir os valores das empresas no sistema.
4. Criar Indicadores: Os indicadores, das 4 perspectivas são criados no sistema e a
partir desse momento, podem ser acompanhados. (figura 36)
5. Inserir dados Mensais: Os dados são inseridos através de uma página voltada
para este fim. (figura 37)
6. Editar dados Mensais: Os dados, que previamente inseridos, podem ser editados.
(figura 38)
7. Relatório: É o formato no qual os dados são gerados para as reuniões de acompa-
nhamento. (figura ??)
8. Criar Planos de Atividades: Os planos de atividades são gerados no formato
5W1H. (figura 41)
9. Visualizar Plano de Atividades: É gerado um relatório com os planos de ativi-
dades. (figura 43)
6.1.1.1.4 Extras
1. Criar Cliente: Novos Clientes podem ser inseridos no sistema. (figura 44)
2. Criar Sub-cliente: Sub-clientes também são inseridos, através de um formulário
no sistema.
3. Verificar Agenda: Temos uma agenda com os compromissos inseridos e podem ser
verificados de maneira fácil. (figura 49)
4. Criar novo Compromisso: Na agenda, podemos criar compromissos.
5. Editar e Excluir Compromisso: Podemos editar e excluir os compromissos de
maneira fácil e rápida.
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6.1.1.2 Requisitos Não Funcionais
1. O sistema deve ser de fácil uso: De acordo com os usuários finais do sistema, está
bem claro o modo de funcionamento do sistema, o que nos deixa claro o cumprimento
deste requisito.
2. O sistema deve ser multiusuário ou multi-utilizador, ou seja, deve per-
mitir o acesso simultâneo de mais de um usuário: Sistemas web têm essa
característica.
3. Deve ser acessível de qualquer local com conexão(internet) e um browser :
O sistema chega ao usuário em formato HTML, o que atende o requisito.
4. Os arquivos PAD não devem ficar armazenados no servidor: O arquivo é
enviado para o servidor e após a extração das informações, ele é excluído.
6.1.2 Validação
A Validação tem como finalidade de assegurar que o sistema atenda às expectativas
do cliente. De maneira clara, com a descrição dos resultados obtidos sobre os requisitos
Funcionais e Não funcionais, podemos observar que todos os requisitos de usuário são
atendidos. Também, os usuários finais (consultores da JS Prime) que ajudaram o desen-
volvimento, dando feedbacks com novas ideias para que atendesse além das expectativas,
as necessidades da empresa.
6.2 Problema Crítico
Figura 50 – Problema Crítico
O principal problema para o bom funcionamento do sistema criado, é o fato - no
módulo de quadros gerenciais - para o arquivo de entrada do sistema, foi tomado como
pressuposto um padrão que é gerado pelo sistema interno das cooperativas para ser a
entrada do sistema desenvolvido (figura 50). Ou seja, com uma mudança nesse relatório,
deve-se modificar a forma em que os dados são tratados para serem inseridos no nosso
sistema. É um problema que pode ser gerado e independe do escopo deste projeto, porém,
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da maneira que o sistema web foi desenvolvido, é possível editar apenas esse fragmento,
ligado a este requisito, do sistema, que é a importação dos dados.
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7 Conclusões e Perspectivas
Com o desenvolvimento deste sistema, foi possível verificar o quão importante é a
criação de novas tecnologias para auxiliar na evolução das organizações. Ficou claro que,
com o sistema, os erros serão praticamente eliminados e também os processos se tornaram
muito mais rápidos.
Foi desenvolvido um sistema web com 3 módulos principais, com o objetivo de
sanar 3 problemas principais.
O módulo de quadros gerenciais com o objetivo de acompanhamento de resultados
e indicadores de um grupo de clientes filiadas a um sistema de cooperativas de crédito
específica, o qual era - inicialmente - o foco principal do projeto. A JS prime tem aproxima-
damente, como cliente, 20 cooperativas de crédito filiadas à este sistema de cooperativas de
crédito. A partir do momento que o sistema for colocado em uso, todas essas cooperativas
poderão ter acesso à este módulo do sistema.
O módulo de Relatórios de Visita Técnica, que foi um módulo adicionado após
o início do desenvolvimento do sistema, tinha como principal objetivo dos sócios da JS
Prime ter o maior controle das informações ligadas à prestação de serviço da empresa.
Informações como gastos, total de horas por serviço, serviços prestados por cada consultor
podemos ser extraídas do base de dados do sistema. Já o módulo de auxílio à gestão
através do BSC, apesar de ser algo simples de ser implementado, a JS Consultoria já
havia tentado colocar esse projeto em prática, porém, a empresa contratada para fazer
esse projeto não obteve êxito e o acarretou em um contrato encerrado.
O meu trabalho na empresa não está ligado ao desenvolvimento de sistemas, mas sim,
em atividades ligadas à consultoria. Estou sendo preparado para que a partir do término
da graduação eu seja efetivado como consultor júnior. Apesar disso, a empresa está muito
satisfeita com o sistema desenvolvido e também pensa em continuar o desenvolvimento
deste sistema. O sócio majoritário da empresa já comentou que existe a intenção de
contratação de pessoal para dar continuidade no desenvolvimento das etapas futuras do
sistema, o qual ficará sob minha responsabilidade.
Para próximas versões do sistema, existe a intenção da criação de novos módulos,
como por exemplo a criação de um módulo para o auxílio das projeções de resultados para
a definição das metas. Esse, também, é um processo crítico pois como já falado muito
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Figura 51 – Relatório de Apuração de Resultado por Ponto de Atendimento
